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S
pencer Lee Christian Fjos 
Driessen Van Dijk. Quem 
lê, ou ouve, o nome do co-
mandante do Brasília Vô-

lei na Superliga Feminina pela 
primeira vez pode até não as-
sociar, mas a assinatura inco-
mum para um brasileiro está 
diretamente ligada ao segundo 
esporte mais popular do país. 
Pertence, de fato, a um apai-
xonado pela modalidade. Com 
mais de 30 anos de experiência 
e diversos títulos no currículo, o 
técnico mineiro de Passos, com 
ascendência holandesa, é o res-
ponsável por guiar o sonho da 
equipe local na elite nacional. 
Hoje, às 18h, o time verde abre 
o segundo turno da temporada 
2024/2025 do torneio contra o 
Sesc Flamengo, no Rio de Janei-
ro, mirando evolução para che-
gar aos playoffs. A partida terá 
transmissão do SporTV 2.

Profundo conhecedor do vo-
leibol nacional, Spencer Lee sa-
be bem o caminho para colocar 
o Brasília Vôlei na rota das sur-
presas da Superliga — um dos 
poucos títulos importantes au-
sentes no currículo do profissio-
nal de 55 anos. Em entrevista ex-
clusiva ao Correio, o treinador se 
define como um líder coach, mas 
consciente de quando deve ativar 

o estilo “paizão” com as jogadoras. 
A experiência dele ajuda as jovens 
atletas do time brasiliense a bus-
carem entregar o melhor em qua-
dra. “Acredito que continuaremos 
lutando para estar entre as oito fi-
nalistas. Se isso não acontecer, es-
pero ter conquistado a imagem de 
uma equipe com identidade, lu-
tadora, com perfil, bem treinada, 
que é onde o treinador entra. E, 
acima de tudo, uma equipe com-
petitiva, que faça nosso torcedor 
se identificar com o time”, define. 

Atualmente, o Brasília figu-
ra na nona colocação da Su-
perliga Feminina, uma abaixo 
da linha de corte de classifica-
ção ao mata-mata. Na cidade 
desde agosto de 2024, Spencer 
Lee salvou o time do rebaixa-
mento na última temporada e, 
agora, tem o desafio de trans-
formar o sonho de playoffs em 
realidade. “No segundo turno, é 
trabalhar um pouco mais essa 
consistência dos nossos melho-
res momentos para que a gen-
te possa enfrentar de igual pa-
ra igual equipes com porte fi-
nanceiro maior do que o nosso, 
um elenco mais experiente, com 
mais qualidade do que o nosso”, 
planeja, com orgulho do jovem 
elenco do qual é responsável.

* Estagiária sob a supervisão 
de Danilo Queiroz

ENTREVISTA
SPENCER LEE

Embasado na experiência de mais de 30 anos dedicados ao esporte, técnico mineiro com ascendência 
holandesa lidera o Brasília na luta por playoffs na Superliga. Time abre returno contra o Flamengo

Com a 
assinatura   
de um 
líder nato
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MEL KAROLINE*

Copa do Brasil muda regra
A Confederação Brasileira de Futebol (CBF) divulgou, ontem, o 
regulamento e as datas-base da Copa do Brasil de 2025. Entre as 
novidades, a entidade mudou o regulamento em relação às últimas 
edições nas primeiras fases, que devem ser em 19 e 26 de fevereiro. 
Agora, o empate não dá mais a vaga aos visitantes. Se houver 
igualdade, o classifi cado sai das penalidades máximas. A grande 
decisão do torneio será nos dias 2 e 9 de novembro.

Qual a origem do nome Spencer Lee 
Christian Fjos Driessen Van Dijk?

Meu pai era holandês e veio para 
o Brasil com 13 anos. Eu sou o filho 
mais velho, Spencer Lee Christian 
é um nome americanizado e ele (o 
pai) colocou o sobrenome por par-
te do meu avô, Fjos Van Dijk. Lá em 
casa nós somos todos assim.

O que está achando de Brasília? 
Já deu para conhecer a capital 
além do vôlei? 

Não muito. Minha família ain-
da mora em Ribeirão Preto (SP). 
Então, no final de semana, eu 
tento ir visitar minha filha e mi-
nha esposa. Depois que o cam-
peonato começa é uma correria, 
acaba que não temos muita vida 
social por causa da rotina.

Qual a importância do psicológico 
dentro de quadra? Na partida 
contra o Unilife Maringá que 
venceram no tie-break, o mental foi 
um forte aliado para as jogadoras?

Sem dúvidas. Naquele mo-
mento do jogo, com quase três 
horas de partida, o cansaço, a 
ansiedade para fechar, o ner-
vosismo e a vontade de ganhar 
dentro de casa, são elementos 
que mexem muito. O time teve 
uma grandeza emocional que 
foi determinante para a vitória, 
elas (as jogadoras), souberam 
dominar a ansiedade e o medo, 

transformaram todos os senti-
mentos na vontade de vencer.

E qual é o foco atual?
A gente tem incomodado as 

equipes, mas, em algumas situa-
ções, não o bastante para vencer 
esses jogos difíceis. Vida que se-
gue. Voltaremos focados no tra-
balho do segundo turno para que 
a gente permaneça na briga para 
estar entre os oito melhores. Isso 
é o mais importante.

Tem algum sonho que ainda não 
conquistou no vôlei? 

De todos os campeonatos que 
disputei na minha vida, só não 
ganhei a Superliga. Na carreira 
de técnico, não tem nada que eu 
não conquistei. Então, a Superli-
ga fica esse sonho. 

Se considera um líder? Se sim, 
que tipo se define?

Eu me coloco muito como lí-
der, como um coach. Eu passei por 
muita coisa aqui dentro, eu posso 
ajudá-las nessas questões emocio-
nais que envolvem dentro de qua-
dra. Aqui fora, eu tento ser pai, do 
que for preciso, ajudo e aconselho. 

Tem alguma inspiração nesse 
mundo do vôlei? 

Dizer que Bernardinho e Zé 
Roberto não são inspiração pa-
ra quem trabalha na minha 

profissão é falta de humildade. 
Eles ganharam tudo o tempo to-
do. Cresci os assistindo jogar vô-
lei. Depois, sendo técnicos ven-
cedores. Eles fizeram o voleibol 
brasileiro ser uma referência, en-
sinaram o mundo a trabalhar na 
forma Bernardinho e Zé Roberto. 

Como está a adaptação das 
estrangeiras ao clube? 

Elas estão aprendendo. A Pan-
ni (Petovary, da Hungria) tem 
uma facilidade muito grande 
em aprender línguas. Ela se vi-
ra bem, entende e fala algumas 
coisas. A Kate é canadense, é um 
pouco mais difícil. Falamos em 
inglês com ela. Mas elas se adap-
taram super bem, apresentaram 
tipos de comidas para ela e ama-
ram. Estão adorando o Brasil. 

O Brasília Vôlei não tem nenhuma 
jogadora do DF no elenco. Até que 
ponto isso é ruim para a cidade? 

Seria super importante para 
o Brasília Vôlei ter duas ou três 
candangas vindo das categorias 
de base do clube, figurando en-
tre as jogadoras da Superliga. Is-
so ajuda a diminuir o custo, por-
que trazendo jogadoras de fora os 
gastos são maiores. Criaria uma 
identidade com a cidade muito 
maior e só agregaria para o clu-
be. O ideal seria as equipes de ba-
se do Brasília Vôlei serem fortes.

Giro esportivo

Basquete Tênis Skate Futebol internacional Canaã em campo Brasiliense eliminado

Harry How/AFP @nextgenfinals/Divulgação Gaspar Nóbrega/COB Fayez Nureldine/AFP Divulgação/Canaã Divulgação Brasiliense 

Gui Santos jogou na derrota do 
Golden State Warriors para o 
Sacramento Kings, por 129 x 99, pela 
NBA. O brasiliense atuou por cerca de 
12 minutos, anotou dois pontos, deu 
uma assistência e somou um rebote. 

O Brasil está convocado para 
os primeiros duelos pela Copa 
Davis, contra a França, em 1º e 2 
de fevereiro. Foram chamados: 
João Fonseca (foto), Thiago Wild, 
Rafael Matos e Matheus Pucinelli.

Uma nova entidade será criada para 
gerir o skate do Brasil. A confirmação 
foi feita pela CBSk e pela CBHP, a 
Confederação de Hóquei e Patins. As 
duas organizações estava em queda 
de braço para assumir a modalidade.

O Milan bateu a rival Internazionale, 
de virada, por 3 x 2, com gol 
nos acréscimos, e conquistou a 
Supercopa da Itália pela oitava vez. 
É o primeiro título rossonero desde a 
Série A de 2021/2022.

Hoje, o Canaã fecha a segunda 
rodada de jogos dos clubes 
candangos na Copinha. Às 15h, o 
Vento Forte encara o Vasco, pelo 
grupo 32. O SporTV transmite o 
duelo ao vivo.

O Brasiliense está eliminado 
da Copa São Paulo de Futebol 
Júnior. A queda precoce veio com 
a derrota por 2 x 1 para o CRB. 
Sem pontos, o time não tem mais 
chances de avançar ao mata-mata.

“Voltaremos 
focados no 
trabalho 

do segundo 
turno para 
que a gente 
permaneça 

na briga para 
estar entre os 
oito melhores. 
Isso é o mais 
importante”

CLASSIFICAÇÃO

Com quatro vitórias em 11 
jogos disputados até aqui 
na Superliga, o Brasília 
Vôlei tem 11 pontos e 
está cercando a briga 
pela sétima colocação. 
Atual dono da posição, o 
Mackenzie está com 13, 
seguido pelo Unilife, com 
12. Os oito melhores vão ao 
mata-mata da elite.


